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O espirito, esse eterno problema formulado constan­
temente em cada cérebro que trabalha, aguarda, a par­
tir de Gall, o apparecimento do seu dynamometro na 
sciencia. 

Que de recursos importantes para a therapeutica, 
que de indicações prophylaticas valiosíssimas, se a ba­
lança micrometrica da Posologia colhesse na dosagem da 
emoção ! 

A luz immensamente esclarecedora dos factos res­
plandece dia a dia em novos deslumbramentos casuaes. 
O paraplégico resurgido pelos clamores de fogo!; o 
amaurotico, pela realisação da fé ; a hysterica, pelo cau­
tério, pelo prazer, pela dôr moral, pela agua de Lour­
des; eis uma pequena amostra d'esse numero infinito 
de curas que em todos os tempos teem attestado exu­
berantemente a força immensa de uma explosão nervosa. 
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Por outro lado. as congestões, anemias e hemorrha­

gias cerebraes, pulmonares e intestinaes, o aneurisma, 
syncopes, a aphonia, a angina do peito', a epilepsia, a 
eclampsia, névroses de toda a ordem, doenças de todos 
os apparelhos; a manifestação primaria ou secundaria 
de qualquer, diathese, como a tuberculose, a carcinose, o 
herpetismo, etc. ; o augmente» de receptividade para to­

das as doenças e em particular para certos miasmas ani­

maes ou telluricos, como os do typiio, cholera, da va­

riola, febre amarela, das palludosas, etc.; a exacerba­

ção pura ou as complicações de qualquer unidade d'es­

ta serie interminável de processos mórbidos; eis em re­

sumo tudo o que legitimamente pôde ir procurar o seu 
poncto de partida a estados de consciência anormaes. 

A importância da dynamotherapia é por conseguin­

te excedida pelo alcance de este outro estudo mais ge­

ral ainda, a dynamodietetica. Uma e outra irão beber 
Os seus elementos fundamentaes á etiologia do proces­

so que se propoeem dirigir. • 

II 

Emquanto que o psychologo idealista se entretém a 
investigar onde principia a emoção e onde acaba o sen­

timento, podemos nós cortar por essas modalidades cen­

traes de pequena intensidade que, no espaço, são total­

mente destituídas de importância medica ; a sua per­

sistência no tempo (paixões) demandaria, pelo contrario, 
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um estudo minucioso, se tal assumpto não estivesse ex­
cluído d'esté trabalho, a principiar pela épigraphe. 

«Au point de vue froidement psychologique, cette 
toute-puissante fièvre de l'émotion peut se définir une 
impression morale vive avec tout un cortège de phéno­
mènes psychiques et physiques.» (*) 

'E ' a definição que, positivamente interpetrada, se-' 
guiremos. 

O papel da Psycliologia como tronco de todos os ra­
mos do saber humano vae perdendo gradualmente em 
importância, a partir do momento em que Littré, (*) 
inspirado nos trabalhos da geração philosophica hodier­
na e sobretudo, no próprio tremeluzir de um génio sin­
gular, substituiu aquelle termo vago e mal preciso pela de­
nominação restricta Psychophysioligia, Neologismo des-
pretencioso é o symbolo glotico dos grandes progredi-
mentos intellectuaes, a synthèse final de um numero 
interminável de analyses, a atirar para o campo expe­
rimental da Medicina com uma sciencia inteira. 

(1) Ch. Letourneau — Physiologie des Passions. 
(2) E. Littré—La Science au point de viste philosophique. 



ESBOÇO ETIOLÓGICO DA EMOÇÃO 

«Um acto intellectual qualquer é o estabele­
cimento de uma correspondência entre as mudanças 
internas já aa eoexisteneias e sequencias externas.» 

Herbert Spencer — Princípios de Psychologia, 

SENSAÇÕES EPI-PERIPHERICAS 

I 

Apparelho Óptico 

A cómmoção moral violenta, directa ou indirectamen­
te occasionada por modificações imprimidas ao appare-
lho óptico, pode ter logar em duas circumstancias dif­
férentes : A) por influencia de um meio não illuminado; 
B) por influencia de um meio illuminado. 

A—A auzencia de luz, a immersão fortuita ou de­
morada nas trevas é por si só sufficiente para determi­
nar emoção, sobretudo em creanças e mulheres ner­
vosas. A*collisão central primitiva ou secundaria, pro­
duzida ahi, filia-se quasi toda em percepções avivadas, 
e está por conseguinte subordinada sempre ao campo da 
imaginação, sob a forma de illusões ou de halhwina-
ções. 

2 
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O mesmo se observa ainda no funcionalismo cere­
bral cahotico que succède ao crime. E' nas trevas, na 
occasião em que as sensações reaes vagamente se ac-
centuam, quando o réprobo se encontra inerme de sol-
licitações revulsivas, que o espinho do remorso mais se 
faz sentir, que aquelle verdugo memoria mais atormen­
ta a victima de uma victima bem menos desgraçada, 
bem menos infeliz, por. isso que dorme. 

Estes casos devem ser capitulados todos de emoção 
por sensação ideal, e reconhecem por condicção etioló­
gica primeira uma alteração apparentemente espontânea 
de. vitalidade cerebral para mais ou para menos ; a des­
carga emocional em taes circumstancias prende quasi 
nada com a ausência de sensações reaes, muito com as 
condicções de exaltação do centro correspondente, com 
a violência de impressões presentidas. A influencia ad­
juvante do meio não deve ainda assim ser excluida com­
pletamente d'aqui ; dentro em pouco veremos porquê. 

Pondo por emquanto de parte a emoção architectada 
em estados de origem pretérita, offerece-se ao estudo 
um outro grupo de explosões nervosas em que a affec-
ção central segue ou accompanha até a affecção peri-
pherica : referimo-nos á emoção por sensação real. 

Todos conhecem a perfectibilidade prodigiosa, a ni­
tidez incomparável de que são dotadas as impressões 
tactis, uma vez que o apparelho da visão não funccio-
ne fixa ou transitoriamente ; o apparelho acústico, pelo 
seu lado, adquire de noite uma penetrabilidade typica. 

P'ara a explicação parcial d'estes factos bastaria, por 
vezes, o modo de ser do meio. A auzencia de luz, coin-
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fidindo de ordinário corn uni abaixamento da tempera­
tura ambiente (observações nocturnas), acarretará ipso 
facto um accrescimo, na densidade do ar, sufficiente 
para reforçar o corpo das ondas sonoras ; d'aqui, maior 
abalo na membrana do tympano, uma irritação mais in­
tensa e portanto, uma impressão, em egualdade das ou­
tras circumstancias, mais accentuada. 

Por outro lado, a delicadeza da impressionabilidade 
individual, em virtude do repouso intempestivo que a 
obscuridade muitas vezes provoca, exagera-se frequente­
mente nas trevas. Esta espécie de erectismo nervoso phy-
siologico manifestar-se-ha, consoante outras condicções 
do individuo, por uma grande avidez central para toda 
e qualquer classe de sensações reaes, por um trabalho 
mental violento sobre o thema -— impressões preadquiri-
das, ou por um e outro d'estes dois phenomenos ao 
mesmo tempo. 

A influencia desfavorável das trevas na formação de 
transportes anímicos essa é intuitiva. A auzencia de luz 
exclue sempre um dos modos mais importantes de re­
lacionação entre o individuo e o meio. 

B—Além da influencia directa dos raios luminosos 
sobre a superficie occular e das modificações chromicas 
e chimicas que estes imprimem á superficie da pelle, 
pouco nos fornece infelizmente a aesto-physiologia. Spen­
cer reconhecendo, segundo o seu grande systema, que 
a vibração molecular elevada é favorável ás redistribui­
ções secundarias, citando mesmo o calor e a luz como 
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expressões de estados moleculares elevados, conclue 
comtado por dizer «que d'uma maneira geral, a opaci­
dade dos animaes limita a acção da luz á sua superfí­
cie e reduz a tenues proporções a sua influencia physio-
logica». (') Sabe-se que a impressão luminosa, corres­
pondendo na origem a uma superficie tão limitada como 
é a do olho, experimenta depois uma espécie de diffu-
são através da massa nervosa receptora indo influenciar 
favoravelmente, quando dentro de certa medida, em to­
dos ou quasi todos os actos do organismo. Mas esta dis­
persão por fira não tem nada de particular ás impres­
sões luminosas; podo manifestar-se em grau elevado (lei 
da irradiação), absorver completamente a autonomia 
individual (lei da generalização), qualquer que seja a 
região periphorica primitivamente interessada. 

Para o caso actual multiplicarn-se os exemplos e opi­
niões tirados da Hygiene e da clinica. 

O olho é um centro de acção que reage sobre todas 
as nossas faculdades, dizia Thillaye (1818). Letourneau 
faz menção de um caso em que obteve a cura da lou­
cura pela operação da cataracta, e cita muitos outros ca­
sos de desvio das faculdades menlaes, pela vendagem 
dos olhos consecutiva á mesma operação. «Baillarger 
(Letourneau) á reconte l'histoire d'un malade à qui il 
suffisait de fermer les yeux pour avoir des hallucina­
tions». 

E será realmente o olho o único órgão susceptive! 
de aproveitar, para o uso inferno, essa força externa 

(1) Princípios de Biologia. 
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discutida? Como explicação dos effeítos geraes da luz, 
não custaria talvez admittir ainda que, era virtude da 
tenuidade e compleição diaphana das camadas epidér­
micas, o movimento luminoso podesse ser transmittido 
em parte ás radiculas nervosas terminaes de todo o te­
gumento, fosse chocar os seus corpúsculos collectores 
em extremo ávidos de excitações, e podesse produzir as­
sim o rolamento inicial d'essa onda de transformação 
isomerica admittida por muitos na interpelração ultima 
dos plienomenos nervosos. 

Mas, deixando agora divagações pouco adequadas ao 
caso, vejamos como é que a luz collectada pela via or­
dinária que todos lhe reconhecem, pôde ir implicar na 
explosão de commoções moraes desordenadas. 

Em primeiro logar, o trabalho central obedecendo 
áquelle principio soberano de transformação e equiva­
lência das forças, proporciona-se algumas vezes á inten­
sidade do deslumbramento ocular, postoque o processo 
dominante de causação d'esse trabalho seja ainda intrín­
seco. 

Es'e caso é raro. O cérebro, órgão educado á custa 
de modificações periphericas e ento-periphericas conso­
me, á chegada de cada onda de vibração molecular, a 
sua actividade consciente de dois modos: registrando 
uma impressão, e avivando outras por meio d'ella. A 
maior ou menor intensidade de qualquer d'elles plie­
nomenos dependerá por conseguinte muito mais da vi­
talidade intrínseca dos centros do que do impulso rece­
bido pelo nervo sensitivo. 

Em segundo logar, a impressão luminosa, por uma 
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incidência menos accentuáda do que no primeiro caso. 
pôde, conforme as circamstancias. favorecer ou contra­
riar o funccionamento cerebral intenso. 

Impressões cerebraes coexistentes em que o elemen­
to relacional predomina, sensações referidas ao mesmo 
objecto sommam as suas intensidad3s respectivas, com-
pletam-se umas com outras para produzir um estado de 
consciência composto cada vez mais firme; quando re­
feridas a objectos heterogéneos e desconnexos, subtra-
hem-se, aniquilam-se em parte, deminuem progressiva­
mente de intensidade propria e commum, á medida que 
augmentam em numero. 

Esta incompatibilidade normal de coexistência no 
fnnccionalismo intenso de centros remotos entre si é 
mais uma prova indirecta da dispersão nervosa que afi­
nal se observa frequentemente em todo o systema. 

Resumindo e exemplificando, concluiremos: a im­
pressão luminosa pôde facilitar de três modos a explo­
são do accesso emocional. 

l.°—Constituindo-se em elemento formador de sen­
sação real intensa e única na espécie. O espectáculo de 
uma aurora boreal nos poios. 

2.°—Gonstituindo-se em elemento adjuvante de sen­
sação real complexa. O espectáculo de um desabamento: 
ao estampido da queda, aos gritos das victimas, etc., 
viriam junctar-se as attitudes indizíveis, a côr rutilante 
do sangue, a nudez dos escombro—uma harmonia tre­
menda. 

3.°—Determinando, por simples impressão indiffé­
rente, sensações ideaes, relações primarias ou relações 
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secundarias d'essas sensações. A simples vista de um 
laço tricolor bastaria de certo para trazer á memoria 
todos os horrores da revolução de 93. 

Finalmente, a impressão luminosa poderá em mui­
tos casos obstar á realisação de transportes psychicos, 
por desvio da attenção cerebral. 

II 

Apparelbo Aciistico 

A propósito da influencia etiológica da luz foram 
expendidas algumas considerações em grande parte ap-
plicaveis á influencia etiológica do som no processo que 
nos occupa. Aqui, como lá, pôde A) existir ou B) dei­
xar de existir — solicilação externa apreciável. 

A_-Os meios receptores da vibração material pro-
nunciam-se 'nesta espécie de impressionabilidade de um 
modo bem mais franco. Todos os órgãos periphericos 
recebem e, o que é mais, todos se deixam affectar pe­
lo som em maior ou menor grau, consoante a sua es-
tructura e a sua densidade. 

O ouvido, esse condensador typo, situado no alto da 
escala receptora, apparece consideravelmente seceunda-
do no seu exercício, em primeiro logar pelos sólidos, 
depois pelos colloides, e por ultimo pelas substancias 
liquidas do organismo vivo. 

Nem todos estes meios são susceptíveis de consti-
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tuir poncto de partida para a formação da impressão1 

central sonora, porque seria necessário para isso que 
a onda vibratória attingisse directa ou indirectamente o 
cent:o acústico; no emtanío, as modificações periphe-
ricas d'elles não deixam ainda assim de despertara ac­
tividade intima do systema nervoso e de produzir, todas 
as vezes que se dão, um consumo relativo d'essa mes­
ma actividade. 

Ás substancias colloïdes constituem, como se sabe, 
um dos estados materiaes mais impróprios para a con-
ducção do som, representam verdadeiras almofadas. Ora, 
que acontece ás almofadas em presença de um corpo 
que vibra ? Haverá realmente da parte de taes meios im­
penetrabilidade á força? Não: lia apropriação de força. 
A actividade communicada consome-se toda na forma­
ção de novos arranjos que as placas de Chtadni pa­
tenteiam grosseiramente pelas suas vibrações. 

A não conductibilidade para o som é mais um grau 
de dependência, de escravidão material, se assim nos 
podemos expremir. O som argentino e bem timbrado de 
qualquer liga metallica é uma voz indignada que trans­
mits na sua integra, mas a seu modo, a offensa rece­
bida, que rejeita para o meio aquillo que o meio lhe 
deu. E um phenomeno reflexo, dos muitos que se ob­
servam no mundo inorgânico. 

As substancias colloides escravisam-se por conse­
guinte ao meio, porque a sua potencia de agregação é 
tenue, porque a adhesão dos seus elementos constitui-
ti vos se baseia em energias bem fracas. 

Ha porém uma oulra ordem de provas mais autho-
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risadas ainda. A instabilidade (') de um agregado., em 
face de um cortejo qualquer de forças incidentes, au­
gmenta com a heterogeneidade d'esse agregado (os com­
postos quaternários abundam na economia); augmenta 
com a quantidade de movimento latente dos componen­
tes (a molécula de proteína., elemento fundamental das 
substancias colloides, é formada de quatro simplices dos 
quaes, três são gazes, e um d'estes últimos, o azote ain­
da absorve calor para entrar em combinações de com­
posto final solido; são tecidos abundantes em agua, em 
calor, etc.) 

Ora, em virtude de uma instabilidade tão accentua -
da da maior parte dos tecidos animaes, as trocas orgâ­
nicas hão de supractivar-se fatalmente pela incidência 
de todo o meio que vibre, seja de que natureza fôr es­
se movimento vibratório ; para o som, assim como pa­
ra a luz, para o calor, do mesmo modo que para a ele­
ctricidade, o individuo é a todos os instantes um per­
feito ludibrio das circumstancias, e, attendendo ao prin­
cipio da solidariedade orgânica, não ha fogir-lhes, não 
ha negar a taes meios a sua influencia decisiva sobre a 
vitalidade da mais recôndita cellula nervosa. O elemen­
to anatómico vivendo para si e para o todo de que faz 
parte, não pôde deixar de imprimir 'nesse todo um qui­
nhão qualquer das proprias affecções. 

Todos sabem de que maneira caracteristica o surdo-
mudo adquire a noção de som. Não é decerto unicamente 
através do esqueleto que a impressão peripherica se 

(1) Sponcer—Primeiros Princípios. 
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converte em impressão central ; as radiculas nervosas 
terminaes de todo o tegumento podem subsidiariamente 
ser convertidas em collectores da oscillação sonora. O 
estado de consciência correspondente avizinha-se então 

. muito dos estados de consciência originados pelas im­
pressões tactis, mas nem por isso o consummo da 
actividade central deixa de ser uma consequência for­
çada da affirmação da actividade peripherica. 

Pelo que diz respeito ao apparelho,acustico propria­
mente dicto multiplicam-se ainda mais os casos de fa­
diga nervosa. 

Servir-nos-hemos de um só : a cantiga das mães pa­
ra adormecer os filhos, por exemplo. Trata-se aqui de 
uns organismos tenues, delicados, cuja potencia vital 
oscilla como uma balança a milligramma, cujos exces­
sos de receita ou de despeza hão ser fatalmente segui­
dos de repouso. Pois bem, o que se faz? esgota-se-lhes 
a impressionabilidade, fatiga-se-lhes a innervação, e aquel-
la toada monótona, inquisitorial, sempre a mesma, aca­
bará dentro em pouco por aniquilar transitoriamente 
aquelles sentidos nascentes, para conceder uma folga re­
paradora a tantos jorros de ternura exhaurida. 

Temos estudado até aqui os différentes modos pe­
los quaes a vibração material sonora pôde despertar a 
vitalidade central, esgotal-a até, sem determinar com-
tudo esse desiquilibrio funccional conhecido pelo nome 
de emoção. Segue-se ver agora como é que o cérebro 
responde desordenadamente á influencia de um tal es­
timulo. 

São ainda dois os modos de realisação do facto. No 
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primeiro caso a impressão auditiva insignificante, quasi 
inperceptivel ás vezes, poderia ser substituída com o 
mesmo effeito por outra qualquer modificação interna 
ou externa, pois que a força explosiva è toda intima, 
toda preexistente no individuo. 

Este modo de mflueneiaçâo já foi estudado a outro 
propósito. 

O segundo caso, á semilhança do que vimos no es­
tudo da impressionabilidade ocular, complica-se, prende 
mais ou menos directamente com a receita dynamica 
actual. 

«Il est des airs bien caractérisées, qui font eclore 
presque nécessairement chez les hommes de môme race, 
la même emotion. Tout homme de race européenne qui 
entend la Marseillaise, se sent plus ou moins échauffé, 
même transporté, s'il est jeune et impressionable, par 
l'enthousiasme guerrier.» (Letourneau, op. cit.) 

O processo physiogenico, o modo de acção d'estas 
causas é sempre o mesmo, não diffère nunca. A insuf-
ficiencia nervosa que depois apparece consecutiva a uma 
receita exagerada resulta com toda a certeza de um ex­
cesso de vida, correspondente ao excesso do estimulo. 
Vive-se mais, em menos tempo, eis tudo. 

Pôde todavia objectar-se que, sendo isto assim, o 
trabalho das cédulas centraes, quer provocado por es­
ses effeitos admiráveis de instrumentação, quer pelo 
ruido mais informe equivalente, deveria traduzir-se sem­
pre pelo mesmo cortejo de plienomenos. 

A objecção não colhe. 
O som, a luz, etc., encontram à superficie do corpo 
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humano os seus órgãos de selecção especiaes; cada ílra 
d'esies órgãos affecta para com o inponderavel respe­
ctivo um limite superior e um limite inferior quantita­
tivos de impressionabilidade; cada um d'elles revela 
ainda ura maximum e um minimum de aptidão quali­
tativa. 

A luz branca, por exemplo, symbolisa, em relação 
á qualidade, o máximo que o olho humano pôde rece­
ber ; como tal, como synthèse de todas as outras cores 
corresponderá justamente, sempre debaixo do mesmo 
poncto de vista qualitativo, á sensação relativa mais 
intensa, ao trabalho cerebral mais accentuado. (') 

Um pano axadrezado a cores intensas faz fugir a 
vista. Isto prende muito com o numero e com a quali­
dade das cores, porém relaciona-se ainda mais com a 
disposição affectada por ellas, poisque 'numa paizagern 
bem comprehendida condizem e casam bem o mesmo 
afogueado quente peculiar ao sol da tarde, a mesma co­
loração vigorosa na relva do primeiro plano. 

Esta conformação do meio externo ao meio interno, 
esta adaptação do mundo objectivo ao mundo subjectivo 
designa-se pela palavra harmonia. 

O desencontro nas impressões originadas por vibra­
ções desharmonicas, a desordem peripherica por impul­
sos antagonistas, vão occasionar sempre desencontros e 
desordens centraes correspondentes. 

_ (1) A capacidade nervosa esgota-se facilmente por este 
meio nas possuas cuja resistência orgânica é mediocre. Servi­
rão de exemplo os numerosos casos de hypnotismo provocado. 
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E' por isso que ura ruido extravagante, inixto, ir-
reductivel á escala da sereia, consome sem produzir; 
é por uma conformação contraria, verdadeiramente apro­
priada, que o hymno de Rouget de 1'Isle emociona: at-
trahe, absorve, enleva porque desperta, com a harmonia 
da musica, uma verdadeira harmonia d'alma, um máxi­
mo de effeito central. 

Resumindo, a impressão auditiva pôde causar emo­
ção : 

1.° Determinando reviviscencias ; 
2.° Associando-se a outras impressões actuaes para 

constituir um estado de consciência bem definido ; 
3.° Correspondendo a uma receita dynamica intensa 

e adequada. 
A impressão auditiva pôde finalmente contrabalançar 

o hyperfunecionamento cerebral, actuando á maneira de 
um revulsivo, desviando em outro sentido a actividade 
nervosa. 

B—Pouco nos parece necessário acerescentar aqui 
ao que, a propósito da abstenção de impressões lumi­
nosas, foi expendido no principio d'esté trabalho. A 
abstenção de impressões acústicas é susceptível de pro­
duzir durante a vigília espontânea, a mesma concentra­
ção da actividade nervosa, o mesmo acerescimo de im­
pressionabilidade central e peripherica. 

Na descripção minuciosa de viagens aéreas, onde 
um scilencio característico se casa por vezes com a falta 
de luz, encontramos exemplos. 

«Le ciel, toujours plus sombre quand on le regarde 
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des regions supérieures qu'il ne parait aux habitants 
d'en bas, nous semblait.noircir encore davantage tant 
les ténèbres étaient épaisses. D'un autre coté, par un 
singulier contraste, les étoiles, redoublant d'éclat, bril­
laient au ciel comme des étincelles semées sur la voûte 
d'ébéne qui nous environnait.» (Mason). (') 

A impressionabilidade para a luz,, como se vê, foi 
augmentada ; a impressionabilidade para o som augmenta 
do mesmo modo. «...De ces masses de vapeurs (con­
tinua Mason), plus d'une fois, pendant la nuit., il pa­
raissait sortir un bruit qui ressemblait... á une im­
mense chute d'eau ou á des vagues se brisant sur une 
immense étendue de côtes... A' mesure que le jour 
approcha, ces symptômes disparurent, o 

A influencia de taes condicções sobre o moral dos 
aeronautas é mais interessante ainda, e por outro lado não 
lhes esquece a elles descrever uma só minuciosidade 
que nos importe. Tournachon-Nadir exprime-se assim: 
«Il n'est pas, en effet, de volupté, plus intense, douce 
et acre a la fois, que celle d'une ascencion aérostati­
que. Rien ne peut rendre cette plenitude de sentiment 
de soi même, cette conviction de sa propre liberté, ce 
dégagement absolu et immédiat de toutes les choses 
de ce monde.» 

Que appareça porém o estimulo mais insignificante, 
que sobrevenha de taes circumstancias a sollicitação 
mais passageira, e o individuo será, mais do que em ne­
nhumas outras condicções, o dócil paciente accorrentado, 

(1) F. Mariuu—Les Ballons. 
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com uma verdadeira fatalidade barométrica, ás influen­
cias caprichosas do meio. 

Depois, essa liberdade individual garantida pelo so-
litarismo não passa, em ultima analyse, de um engano 
dos sentidos. A escravidão existe sempre, não ás solli-
citações actuaes, que não se formam, mas a todo o im-
menso grupo de sensações preadquiridas. 

III 

Apparelhos dos sentidos localisadores 

As impressões designadas por Letourneau sob o no­
me de impressões tactis desempenham, como elle pró­
prio confessa, um papel muito insignificante em ideolo­
gia. 

Os apparelhos correspondentes affectam, compara­
dos com o ouvido e o olho, uma superfície receptora 
muito mais extensa e uma estructura bem menos com­
plexa, o que está decerto em relação com o menor grau 
da sollicitacão dynamica da maior parte dos estímulos. 

O tacto por exemplo, se constitue um sentido gene-
ralisado a toda a superfície externa do corpo, é porque 
por elle se apreciam principalmente objectos em que as 
potencias de agregação predominam accentuadamente, 
onde o movimento molecular livre attinge proporções 
relativamente pequenas. O olfacto e o gosto dispõem já 
de superfícies muito mais limitadas, porque lhes cabe, 
segundo toda a probabilidade, a apropriação da forca 
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viva de um gaz ou de um vapor, de uma solução ou de 
uma dissolução, e talvez até a aprehensão de molécu­
las ponderáveis. 

Convém todavia não esquecer o poncto de vista ge­
ral sob que se encaram estes factos, pois que, particu-
larisando ura pouco, seria absolutamente inquestionável 
o importante papel dynamomotrico da superfície externa 
do corpo em relação á temperatura ambiente. 

As sensações correspondentes a impressões locali-
sadoras, muito bem delimitadas pelo tacto, confundem-
se, irradiam, tornam-se em extremo vagas quando pro­
vêem de affecções gustativas ou olfactivas, e são todas 
mais ou menos incohérentes, mal circumscriptas no 
tempo, deíficientissimas em relações de coexistência e 
de sequencia. 

A collisão central e a descarga centrífuga podem to­
davia operar-se, adoptando estas sensações como ele­
mentos adjuvantes, ou como agentes despertadores d'ou-
tras impressões centraes. 

A intensidade de uma emoção cujo poncto de par­
tida lhes seja inteiramente exclusivo é comtudo muito 
diminuta, e a distracção operada a favor dos sentidos 
localisadores, pouco deprimente por isso para a intensi­
dade de sensações de outras ordens e de outras emo­
ções. 



SENSAÇÕES ENTO -PERIPHERICAS 

Havia um campo vastíssimo a explorar aqui. Urge 
restringil-o, antes de tudo. 

As sensações ento-periphericas, filiadas em proces­
sos francamente pathologicos, estão fora da alçada do 
presente trabalho ; d'entre as sensações ento-peripheri­
cas physiologicas ainda estudaremos somente as que po­
dem ser consideradas como typo no grupo correspon­
dente. 

Este estudo deveria ser feito pelos différentes appa-
relhos do organismo humano; não nos parece porém in­
dispensável percorrel-os todos, attendendo á pequena 
importância, para o caso, das modificações experimen­
tadas por alguns. Convém todavia recordar, antes de 
proseguir, que alterações districtaes de toda e qualquer 
ordem, de toda e qualquer intensidade, são susceptíveis 
de determinar modalidades parallelas na energia central. 

3 
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O apparelho da innervação, uma vez que não pôde 
trabalhar isoladamente nos seus domínios ento-periphe-
ricos, será estudado de mixtura corn os différentes mo­
dos de ser dos órgãos innervados. O estudo minucioso 
e especial d'elle, degenerando a fortiori em estudo 
physiologico, ílludiria mesmo o verdadeiro assumpto 
d'esta these. 

I 

Appare lho .da Moti l idade 

A contracção ordinária da fibra lisa passa quasi 
sempre desappercebida para o seu proprietário, e o 
mesmo acontece em muitos casos de funccionamento da 
fibra muscular estriada. 

As impressões centraes respectivas variam para am­
bas, conforme se encara simplesmente a tensão muscu­
lar ou os phenomenos mais accentuados da contracção. 

O musculo estriado ou liso, apenas tenso entre as 
suas inserções, pôde ser comparado a um verdadeiro 
philtro activo da força nervosa ; recebe do cordão mo­
tor a energia necessária para a sua nutrição e para o 
seu funccionamento, consome-a, apropria-a a seu modo, 
e lá está o cordão sensitivo para recolher as sobras, 
quer em natureza, quer em resultantes do estimulo in­
terno. O cérebro, em virtude da continuidade ininter-
rompida de taes actos, impressiona-se de um modo pu­
ramente vegetativo, ao passo que, por outro lado, mode­
ra a energia medullar com a infallibilidade inconscien-
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te de um automate E' uma espécie de circulação ner­

vosa. 
Supponhamos porém que a fibra estriada se con­

trahe: esta continuidade typica foi alterada, a receptivida­

de vegetativa pôde adquirir foros de receptividade cons­

ciente, o automatismo centrífugo converter­se­ha muitas 
vezes em autonomia volitiva. 

Os factores de um tal produeto são diversos, e d'el­

les depende unicamente a formação ou não formação 
do estado de consciência correspondente* 

Entre o musculo que se contrahe, e a resistência que 
é vencida, podemos ver sempre, em face uma da outra, 
duas forças que se medem. Ora, três casos são theori­

camente possíveis : relação perfeita de egualdade entre 
a potencia e a resistência, ou predomínio accentuado de 
uma d'ellas. 

■I.°—A egualdade absoluta entre a força de con­

tracção muscular e o obstáculo a vencer constitue um 
phenomeno muito frequente. 

Quando esta egualdade se réalisa em proporções ade­

quadas de energia (marcha, respiração, etc.) a sensação 
respectiva é fraquíssima. E' que o equilíbrio local con­

tinua a dar­se, e o desequilíbrio existe apenas em rela­

ção aos estados anteriores. 
2.°—A massa muscular soffreu um estimulo inter­

no superior á incidente externa, a contracção é brusca, 
desproporcionada ao obstáculo (acto de atirar uma pe­

dra). 'Neste caso o centro sensitivo receberá, sob a for­

ma de impressão mais ou menos violenta, a energia que 
despendeu a mais o centro motor. 

* 
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3.° — Algumas vezes invertem-sc os papeis, aconte­
ce que a excitação nervosa sobre a flbrilla contractil 
foi defficiente em relação ao trabalho requerido. O mus­
culo deixa-se vencer, e aproxima-se então muito de um 
órgão tactil. O excesso de resistência auferido pelo mus­
culo será 'neste caso a força que demandará o centro 
correspondente para determinar uma descarga quasi sem­
pre exagerada. 

Além de todas estas circumstancias e inherencias 
apparecem outras de influencia mediocre no funcciona-
mento central que estudamos. 

A con'racçao de um pequeno musculo produz, em 
egualdade de tudo o mais, uma sensação mais intensa 
do que o mesmo phenomeno ento-peripherico realisado 
á custa de grandes planos musculares. Isto provém 
principalmente da superficialidade maior que em ge­
ral affectam os músculos pequenos, porque se nota 
que a sensação é tanto mais indefinida, tanto menos 
bem delimitada, quanto os nervos originários são mais 
profundos, isto é, menos educados em relacionações. 

Influe ainda muito, na formação de impressão cen-
traes d'esta ordem, a espécie de trabalho realisado pe­
lo musculo. 

Se se contrahe expressamente qualquer grupo de in-
terosseos, se se provoca, no intuito de experiência, a 
flexão da perna sobre a coxa, a consciência accusa-nos 
desde logo não só as sensações correspondentes, mas 
ainda, em um grau medio de relatividade, as differen-
ças de intensidade d'essas sensações; porém, se a con­
tracção dos intérosseos teve em vista a prehensão d'um 
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objecto, se o movimento operado com o membro infe­
rior adquiriu a espontaneidade propria á marcha, os es­
tados de consciência respectivos quasi nunca se formam. 

Não é a simples concentração attencional ordinária 
bastante para explicar este facto. Vemos ainda 'nelle 
uma consequência do principio de unidade das forças. 
A actividade consummida na realisação de um certo tra­
balho util extravasou-se de vez, foi communicada ao 
mundo externo ou ao mundo interno em uma outra sec­
ção, emquanto que a contracção experimental inútil, 
longe de symbolisar um consummo dynamico absoluto, 
é muito mais um desequilíbrio de força, uma sequencia 
de reflexos entre a peripheria e o centro. 

Será ainda pela mesma razão que a contractilida-
de intestinal physiologica nos passa desappercebida como 
phenomeno subjectivo ? Os planos musculares dos ór­
gãos internos encontram ou devem encontrar sempre, 
no estado de saúde, o seu dynamisando especial. 

«L'attention consiste sans doute dans l'effort inti­
me que font les cellules intellectuales pour entrer en 
fonctionnement régulier et harmonique avec les cellu­
les de la couche optique.» (4) 

Pôde por conseguinte consistir primordialmente em 
um accrescimo de actividade nas cellulas da substancia 
cinzenta, ou 'nesse mesmo accrescimo, porém secun­
dário, determinado pelo hyperfunccionamento prévio das 
cellulas da camada optica. Ora, este ultimo terá tanta 

(1) Poinearet — Physiologie du Système .Nerveux. 
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mais probabilidade de apparecer quanto, em egualdade 
de todas as outras influencias, a impressão excêntrica 
fôr mais accentua da. 

Fica assim justificado o pequeno estudo que fizemos. 
Os phenomenos centrífugos podem explosir também 

aqui, desnecessário era dizel-o. O seu estudo porém 
torna-se principalmente interessante nos estados que 
acompanham e seguem os dois extremos de exercício 
muscular. 

FADIGA MUSCULAR 

A sensação da fadiga muscular generalisada é inde­
finida, vaga, mediocre em intensidade, traduzindo-se ain­
da assim por manifestações accentuadas de mal estar. 

As outras secções da grande machina central, en­
torpecidas para toda e qualquer ordem de exercido, 
manifestam uma falta de aptidão desproporcionada á in­
tensidade da sensação dominante. Porquê? 

Entre muitas outras condicções essenciaes da acção 
nervosa, avultam as seguintes: boa qualidade, quanti­
dade apropriada e pressão normal do fluido sanguíneo; 
estado florescente dos centros e cordões nervosos, pelo 
que diz respeito ao seu funccionamento anterior. 

Ora, dizer que um musculo cançou equivale a dizer 
que esse órgão acaba de atirar para a torrente circula­
tória com um certo numero de princípios de desassi-
milação, á frente dos quaes figura o acido carbónico ; 
e, como o musculo nas condicções ordinárias funcciona 
á custa do estimulo nervoso, vir-se-hão ajuntar na mas-
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sa sanguínea aos productos de oxidação do musculo 
os reliqua da combustão nervosa, e ter-se-ha fatalmen­
te de subtrahir ã composição total do mesmo meio o 
oxigeneo consumido por este duplo system de órgãos. 
A' fadiga muscular generalisada corresponde por conse­
guinte um sangue evidentemente impróprio em quali­
dade para permittir a acção nervosa. 

Dissemos que o acido carbónico se encontra á fren­
te dos princípios de desassimilação. Esta substancia, além 
do poder inhibitorio que, de uma maneira geral, lhe aca­
ba de ser concedido sobre o grande coordenador orgâ­
nico, exerce ainda um outro papel egualmente impor­
tante para o mesmo resultado final. E' um óptimo ex­
citante da fibra muscular : . . . . . . l'acide carbonique 
exerce cette action (augment d'irritabilité, contraccion) 
surtout sur les muscles lises.» (4) Anemia, diminuin­
do o calibre dos vasos arteriaes, todos os órgãos e por 
conseguinte, o cérebro. Assim se réalisa pela fadiga 
muscular uma diminuição na quantidade do sangue ce­
rebral, isto é, uma outra condicção de enfraquecimento 
para os actos vegetativos e psychicos. 

Mais ainda: como esta reducção geral no calibre das 
artérias não se opera impunemente, forçoso se torna 
admittir, ao nivel das veias e dos capillares geraes, as 
consequências de um tal desequilíbrio, um augmenta de 
pressão sanguínea. O tecido nervoso encontrar-se-ha ao 
mesmo tempo empobrecido, pelo que diz respeito a san-

(1) Ktias et M. Duval—-Cours de Physiologie. 
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gue arterial, e comprimido, asphixiado por excesso de 
sangue venoso. 

Por ultimo, o cérebro, 'nestes casos do mesmo mo­
do que o musculo, funccionou exageradamente, está 
cançado. 

INACTIVIDADE MUSCULAR PASSAGEIRA 

A sensação de inactividade muscular relativa é ain­
da, como a sensação precedente, indefinida, vaga, po­
rém mais intensa, e totalmente opposta á outra nas con­
sequências do estado geral que origina. 

Já em alguma parte nos referimos aos effeitos d'es­
ta immobilidade passageira e vimos que, coincidindo 
ella com a exuberância periodica de vida do animal, is­
to é, com a falta de necessidade de repouso, tendia sem­
pre a augmentar a carga dynamica em todo o systema 
e a favorecer por isso as outras ordens de manifestação. 

O porquê physiologico d'esté facto deduz-se facil­
mente do paragrapho anterior. A receita de oxigeneo é 
invariável, ao passo que a despeza diminue ; o sangue 
não abunda em princípios de desassimilação nem será 
deslocado do seu equilíbrio normal ; o systema nervoso 
finalmente, desobrigado de um grande absorvente de for­
ça, poderá em taes condicções trabalhar mais notoria­
mente para si. 

As sensações reaes e ideaes, os sentimentos, emo­
ções, processos anímicos de toda. a ordem deparam en­
tão com um óptimo campo para a sua formação, repe­
tição e associações. 
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II 

A|»i»arcIho d iges t ivo 

A sensação de existência de alimentos no estômago 
varia, pondo de parte outras condicções muito menos 
especiaes, com a quantidade e a qualidade dos ingesta. 

l.° Se a substancia ingerida é de elaboração fácil e 
em quantidade adequada, o phenomeno physiologico di­
gestão influenceia o cérebro á maneira de um tópico re­
vulsivo ; ubi stimulus, ibi fluxus. Isto comprehende-se ! 
sendo a digestão gástrica um phenomeno composto nor­
malmente de muitos outros phenomenos mais simples 
(contracções, secreções, congestões, etc.), encontrar-
se-ha em cada um d'elles um novo derivativo para a 
actividade nervosa. 

Por oufro lado, este emprego moderado da energia 
cerebral nos diversos actos da vida vegetativa, é uma 
condicção indispensável da liberdade de espirito, puis­
que vem cortar por aquelle erectismo de impressiona­
bilidade, consequência fatal da inacção. Os effeitos re-
vulsivos da digestão gástrica sobre o cérebro, longe de 
lhe aniquilar as faculdades operativas de outras ordens, 
traduzem-se, pelo contrario, por uma lucidez maior em 
todos os processos intellectuaes. 

A sensação correspondente é uma sensação de bem 
estar; as emoções, relativamente raras e de pequena in­
tensidade. Uma e outras se invertem porém n'estes ca­
racteres, quando apparece um estado local diametral-
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mente opposto, isto é, a vacuidade do estômago a horas 
de refeição (habito). 

2.° Se a substaneia ingerida se demora e decompõe 
em virtude da sua impropriedade qualitativa, ou se é dis­
tendida anormalmente a viscera por excesso de quan­
tidade, a revulsão nervosa attinge 'num e 'noutro caso 
proporções desmedidas, a acção declara-se muitas vezes 
invencível á força de reacção. No entanto esta ultima 
duplica-se, multiplica-se, conspira-se toda no sentido 
do obstáculo a vencer, e assim vemos os outros grupos 
da actividade vegetativa, da actividade relacional, da 
actividade psychica, sumirem-se a pouco e pouco, des-
apparecerem todos por aquella verdadeira voragem gás­
trica. 

Um outro mecanismo se conspira ainda para esto 
mesmo resultado. A distensão exagerada do estômago, 
produzindo a compressão da aorta abdominal, embara­
çando o jogo do diaphragma, determinando estase nos 
vasos próprios, etc., vae perturbar indirectamente a cir­
culação cerebral, augmentando-lhe a pressão, deminuin-
do-lhe o movimento, impedindo a oxidação sanguínea, etc. 

De tal modo, ao passo que se exige da cellula ner­
vosa uma cooperação enérgica para elaboração da enor­
me receita proposta, aniquilam-se-lhe a essa mesma 
cellula as condicções imprescindíveis de funccionalismo 
normal, muito compromettido já pela acção tópica dos 
productos de decomposição. 

Gomo consequência, o embrutecimento, a embria­
guez torpida dos gastronomos. A descarga centrífuga, 
em virtude do que fica exposto, reconhece poucas ve-
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zes como causa uma tal ordem de impressões cons­
cientes e é sempre contrariada, qualquer que tivesse de 
ser o seu poncto de partida, pelo estado geral corres­
pondente às mesmas impressões. 

FOME 

«Interrogés sur les souffrances qu'ils endurent, ces 
infortunés répondent qu'ils ne souffrent pas, mais qu'ils 
ont faim ! » (Meersmann) (') 

Pela simples insufïiciencia de alimentação, Denis (!) 
registra alguns resultados expérimentées importantes. 

Composição do sangue anteriormente á experiência (homem de 21 annofi) 

Agua G-lobuIos Substancias salinas, gorduras extractiva* 
770 154 16 

Depois de 40 dias de abstinência 
804 111,9 84,1 

DifTcrenças 
+34 —42,1 +8,1 

Composição do sangue anteriormente á experiência (mulher jovem) 
787 132 81,3 

Depois de 15 dias de dieta 
829 87,9 83,1 

Differenças 
+42 -44 ,1 +2,4 

A composição do sangue deve ser mais anormal 
ainda nos indivíduos completamente privados de ali­
mentação, e por isso se explicaria até certo poncto a 
decadência das faculdades mentaes, se esta decadência 
constituísse 'nelles o phenomeno nervoso capital. 

(1) F. A. Longet — Traité de Physiologie. 
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Não constitue. Concentração de todas as funcções 
em uma funcção única, irradiação da actividade ner­
vosa em um só sentido, eis o facto dominante no indi­
viduo famélico: olhos, ouvido, paladar, olfacção, im­
pressionabilidade tactil, tudo se encontra apto apenas 
para appropriai' substancia ou para descriminar o ali­
mento do não alimento. 

E' que o systema nervoso 'nestes casos vive até á 
ultima á custa de todos os outros systemas. Um ani­
mal de experiência morre de fome quando tem perdido 
0,4 do seu pezo: ora, ve-se de um quadro apresentado 
por Chossat (Longet) que, para esta media 0,4 o cére­
bro apenas concorre com 0,019, ao passo que a gor­
dura, a mais saccrificada, perde 0,933, e os olhos, os 
menores contribuintes, se desfalcam ainda assim de 0,1. 
Este augmenta de intensidade nas combustões geràes, 
consequência inquestionável de um estimulo insólito, 
de uma sollicitação nervosa extraordinária* vae até ao 
poncto de affectar não só a estructura do órgão peri-
pherico, mas também de alterar apparentemente a fi­
nalidade do seu funccionamento. Dizemos apparente­
mente porque os sentidos, em rigorosa analyse, não são 
mais do que a ultima forma, o derradeiro requinte de 
perfectibilidade do processo trophico. 

A abstinência simultânea de agua aniquila este único 
recurso de vida para o individuo famélico, a nutrição 
á custa dos seus próprios tecidos. A agua, além de en­
cerrar em si uma 'grande quantidade de movimento la­
tente, além de entrar em subido numero de combina­
ções e decomposições, facilita extraordinariamente a di-
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visão material, e ê sabido o papel importante que todos 
estes estados desempenham na generalidade dos pro­
cessos evolutivos. 

Sensação imperiosa de necessidade de alimentos, 
como phenomeno centripeto, transportes multiformes de 
voracidade, como descargas centrífugas, eis o que em 
ultima analyse pôde attribuir-se legitimamente á con­
sciência de um famélico. Tudo o mais é letra morta no 
cérebro d'estes desgraçados. 

III 

Apparelhos Glandular e Genital 

Uma grande parte dos phenomenos glandulares phy-
siologicos é realisada sob a inconsciência peculiar a todos 
os actos da vida vegetativa. Estes nada podem valer 
como elementos primários de emoção,' mas podem ar-
vorar-se em despertadores de elementos preexistentes. 

A' medida porém que a glândula se nobilita, se coa-
dumna á vida de relação, se superficialisa anatomica­
mente, vae fornecendo sensações em extremo vagas, 
porém mais intensas, mais conscientes, ultra-conscien-
tes até. 

A emoção amorosa é a emoção typo na espécie. 
Precede e acompanha a plena actividade dos órgãos res­
pectivos, de modo a abolir momentaneamente todos os 
outros estados centraes e periphericos. 

O estado geral originado por outras alterações phy-



16 

sïologicas do apparelho glandular apresenta-se total' 
mente destituído de importância. E' verdade que os effei-
tos terríveis da acolia, da anuria., etc., nos davam tal­
vez razão para suppôr extensíveis a toda a suspensão 
demorada da actividade secretória duas ordens de in­
convenientes : ausência de liquido apropriado a um certo 
fim, e permanência no sangue de certos princípios no­
civos em outra applicação que não seja essa. Mas, se o 
primeiro inconveniente é incontestável sempre, já não 
acontece o mesmo com o segundo. A aspermia, a ap-
tyalia, etc., apezar do augmenta de mortalidade nos ce­
libatários, apezar da salivação critica que se observa 
em muitos eslados pathologicos, estão bastante longe 
ainda de crear, á luz da sciencia actual, urna viciação 
directa e positiva no meio interno. 

As sensações de inactividade glandular, quando ap-
parecem, regulam-se em intensidade pela espécie e pelo 
tempo de descanço da glândula. A emoção pôde se-
guil-as. 

A hypersecreção immoderada, não offerecendo nada 
de particular como elemento directo de sensação, pro­
duz sempre adynamia, e constitue um meio de enfra­
quecimento geral como todo e qualquer excesso. 

APPARELHO GENITAL DA MULHER 

Seria tarefa difficil indicar aqui até que poncto se 
estendem os domínios da physiologia e onde começam 
realmente as perturbações pathologicas. 

«Chaque siècle se caractérise par sa grande mala-
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die. Le treizième fut celui de la lèpre : le quatorzième, 
de la peste noire ; le seizième, de la 'syphilis ; le dix-
neuvième est frappé aux deux pôles de la vie nerveuse, 
dans l'idée et dans l'amour, chez l'homme au cerveau 
énervé, vacillant, paralytique, chez la femme á la ma­
trice douloureusement ulcérée. Ce siècle será nommé 
celui des maladies de la matrice— autrement dit, de 
la misère et de l'abandon de la femme, de son déses­
poir.» (') 

Sem nos querermos embrenhar por emquanto nas 
theorias sociológicas do grande escriptor francez, con­
cordaremos todavia com elle em que a funcção catame-
nial absolutamente descomplicada constitue hoje um phe-
nomeno tanto mais exótico, quanto o centro de popula­
ção é' mais importante e a posição social da mulher 
mais elevada. 

Abstraia-se porém d'esse conjuncto de anormali­
dades hystericas, observe-se o individuo femenino 'numa 
atomosphera limpa de exhalações mephiticas e anti-
spasmodicas, exclua-se do nosso exemplar a corrupção 
hereditaria, a corrupção adquirida: o que se encontra? 

O período catamenico na mulher é comparável ao 
período de inflorescencia 'numa planta. Concentra aquelle 
delicado organismo toda a sua energia, toda a sua vida 
para a realisação de um fim muitas vezes illudido pela 
falta de componentes extrínsecas. 

A fecundação não se opéra? Nem por isso aquelle 
seio deixará de arfar languescentemente, nem aquelle 

(1) J. Michelet —L'Amour. 
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coração de palpitar d'amor, nem aquelles sentidos de 
se referirem todos a uma sensação dominante, única, 
soberana ! 

A mulher concebe... Tudo isto augmenta ainda, e 
ó tal a necessidade de exclusivismo dynamico para os 
órgãos affectados que, se qualquer incidente extrínseco 
foi sufflcientemente infeliz para promover em outra di­
recção uma receita ou uma despeza nervosa violentas, o 
aborto apparece. 

Gomo explicação de toda esta phenomenalidade trans­
cendente lembraria admittir, além das modificações ma-
teriaes e physiologicas irrecusáveis na mulher gravida, 
uma espécie de aspiração nervosa exercida pelo feto. A 
superficie adhérente da placenta guarnecida pelo seu 
duplo epithelio e pelas villosidades choriaes represen­
taria 'neste caso a placa isoladora de um condensador 
nervoso, uma espécie de parede vitrea da garrafa de 
Leyde. Theorias, afinal. 



EMOÇÕES 

"Corno dois factores contribuem para a produc-
ção do uma emoção, a saber, o elemento orgânico 
e o estimulo externo, é evidente, que o caracter 
do resultado emocional não ó determinado pela 
natureza do estimulo exclusivamente, mas depen­
de om grande parte do ostado do elemento orgâ­
nico. O equilíbrio entre o individuo e o seu meio 
pòâc com effeito ser perturbado pur uma modifica­
ção subjectiva, por uma commoção interna ou por 
uma impressão insólita proveniente do exterior.» 

Maudsley — Physiologie do l'Esprit. 

Emoção e ideia são plienomeuos da mesma nature­
za, em graus diversos de intensidade. Toda a ideia é 
mais ou menos emocional, do mesmo modo que toda a 
emoção é um complexo mais ou menos cahotico de ideias. 

Em relação aos seus effeitos geraes, o estado cenes-
thesico, o mal estar accentuado ou as graduações in­
termédias d'estes dois estados, podem apparecer indis-
tinctamente a propósito de quaesquer modalidades cen-
traes d'aquelles grupos. 

Para que nos serve isto? 
As pequenas alegrias e os pequenos pezares, cons-

tituindo-se muitas vezes em perfeita avalanche moral, 
vão augmentando gradualmente cm intensidade, á me­
dida que os momentos da sua duração se multiplicam. 

i 
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O choque derradeiro obtido por esta serio crescen­
te de relações interessadas é, por via de regra, menos 
intenso do que a emoção abertamente instantânea. 

Alfredo., o idealista de Dumas, o galem do drama 
o o tenor das lyricas, não hesita em vomitar insulto e 
vitupérios áquella que subitamente encontra disfruetan-
do com outros as amargaras de uma abnegação archaica. 

O ultimo acto é uma tragedia. 
A morte surprehende os dois amantes em doce col-

loquio de felicidade futura, e todavia o infeliz sobrevi­
vente nem se inflinge a epilação, nem rasga a punhal o 
peito. Porquê? 

A symptomatologia da tuberculose preparara-o de 
ante-mão; 'naquelles lábios em braza da Violeta contri-
cta chegara ainda a tempo de advinhar a terrível phra-
ze: «E' tarde !» 

O actor interpreta o dramaturgo, o auetor surprehen­
de a natureza, e a nós compete dissecar-lhes a ambos 
o espirito e o génio, servindo-nos para isso de um pá­
lido reflexo scientifíco de talentos medicos immorredoi-
ros. 

Além do que ahi vae disperso por outros capítulos 
d'esté apoucado estudo, pouco nos resta afinal para di­
zer. 

Os elementos cellulares cerebraes são muito análo­
gos no seu funecionamento aos elementos de uma bate­
ria eletrica. Pelo numero de pares em actividade'se re­
gula até certo poncto a quantidade de fluido realisada 
em um segundo. O funecionamento total simultâneo ani­
quila em tempo o que se aufere em intensidade. 
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A emoção súbita, inesperada, é de ordinário mais 
intensa do que a emoção de origem graduai, não só por 
que no ultimo caso o numero de elementos interessados 
é quasi sempre menor, mas também, e principalmente 
porque a energia vital d'esses elementos se encontra dis­
sipada, consummida a pouco a pouco pelas pequenas 
descargas antecedentes. 

De resto, a commoção psychica desordenada pôde 
influir por dois modos oppostos na explosão de qualquer 
phenomeno sequente análogo. 

Por um lado, realisando supractividade nutritiva nas 
cellulas correspondentes, produzindo um maior affluxo 
de sangue para a região affectada, determina hyperes­
thesias centraes favoráveis á ascendência do abalo actual 
ou á formação immediata de novas emoções ; por outro 
lado, esgotando, em virtude da intensidade e da exten­
são do choque, a susceptibilidade nervosa activa e rea­
ctiva, inutilisa, absorve transitoriamente, pouco tempo 
depois da sua formação, todas as innumeraveis varieda­
des de modos de ser centraes. 

* 



VARIEDADES DE INDIVIDUO E DE MEIO 

«Este continuo ajustamento das relações in­
ternas ás relações externas desenvolve-se por grana 
insensíveis sob o poncto de vista do tempo, do es­
paço, da especialidade, dageneralidade e da com­
plexidade.» 

H. Spencer—Princípios da Psychologia. 

Raças 

«L'avenir appartient évidemment aux races croi­
sées» (1). 

Eis uma verdade que deve impôr-se pratica e theo-
ricamente a todo e qualquer espirito mediocremente il-
lustrado. As raças mestiças., traduzindo, por consequên­
cia dos phenomenos de fusão e juxtaposição, um pro­
gresso incontestável em heterogeneidade e complexida­
de, realisam um passo mais no programma evolutivo da 
espécie humana. 

(1) Quatrefages— Dictionaire Encyclopédique des Scien­
ces Médicales. 
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Volume, forma e vitalidade são as três condicções . 
cerebraes de que depende uma actividade psychica. 

O quadro seguinte apresenta para as raças Caucasi-
ca, Mongolica e Ethiopica a media das diferenças que 
podemos obter quanto á forma e ao volume; as condic­
ções de mtaliaadde do cérebro serão examinadas de­
pois. 
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Faltam 'neste quadro as cifras comparativas dos pe­

zos encephalicos. 
Encontramol­as indicadas em Letourneau (Morton), 

mas por meios do algarismos absolutamente eguaes 
áquelles que Sappey apresenta para medidas da capaci­

dade craneana. Isto poderia. ser verdadeiro apenas no 
caso em que a densidade do cérebro fosse a da agua 
distillada; como tal egualdade não se dá e, como por 
outro lado a porporção não se pôde estabelecer por fal­

ta de números que indiquem as densidades cerebraes 
nas tros raças, teremos de nos contentar, o que nada 
vale para o caso, com a densidade media e com o pe­

zo medio do cérebro humano (1030:1000; 1300 &■ ). 
À'quellas differences anatómicas correspondem mui­

to naturalmente outras differences physiologicas. 
« 1." La vigueur des penchants nutritifs est en rap­

port avec le développement prédominant des lobes oc­

cipitaux, d'où resulto ordinairement la saillie de l'oc­

ciput, l'aplatissement du frontal, une tendance au pro­

gnatisme, des lèvres épaisses, etc. 
«2.° Inversement, l'énergie des penchants intelle­

ctuels est en relation avec l'ampleur des lobes frontaux, 
et, par suite, le frontal est proportionnellement plus 
vaste, plus bombé, plus relevé. 

«3.° Par exclusion, et en tenant compte du dévelop­

pement des lobes pariétaux ou des régions cérébrales 
pariétales, car ici le lobe se limite mal, en tenant com­

pte aussi du développement relativement grand de cette 
région chez le nègre d'Afrique et la femme européenne, 
on serait porté à mesurer les penchants dits moraux ou 
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affectifs d'après le développement des regions latérales 
du cerveau.» (Letourneau) 

Não basta porém dizer: tal ou tal raça será mais 
propensa a tal ou tal emoção, porque a dolichocephalia 
frontal, occipital, a bracliiocephalia predispoeem de pre­
ferencia a este ou áquelle grupo de phenomenos nervo­
sos: o prognostico phrenologico, extremamente fallivel 
por si só, tem de ser fundamentado sempre em um 
grande numero de formas e condicções da vitalidade 
central. 

Acceitaremos para o estudo d'esta ultima aquella 
divisão dos modificadores em—circumstantes e indivi-
duaes. No primeiro grupo serão considerados apenas o 
Estado Social e o Clima; o segundo referir-se-ha ás in­
fluencias de Herança, Temperamentos, Sexo, Idade. 

Muitas outras circumstancias e inlierencias adeante 
indicadas se poderiam, com tempo, expender desenvol­
vidamente ; a sua importância porém é de tal modo ge­
ral ou antes, de uma tal evidencia no assumpto sub-
jeito, que nos parece bastante em um pequeno esboço 
fazer d'ellas uma simples menção. 

I 

ESTADO SOCIAL 

Uma vez que a acção e a reacção orgânicas são tan­
to menos complexas quanto as sollicitações externas são 
menos variadas, é incontestável o pequeno desenvolvi-
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monto relacional no cérebro do selvagem solitário. Os 
arrebatamentos emocionaes do dm individuo assim, fre­
quentes, em virtude da novidade fácil dos estímulos, se­
rão todavia ephemeros e em intensidade desproporcio­
nada ao pequeno numero de elementos que podem in­
teressar. 

Com o apparecimento da família coincide um au­
gmente na heterogeneidade do meio, e por conseguinte, 
um accrescimo equivalente na correspondência. A pro­
miscuidade, a polyginia, a polyandria constituem po­
rém formas em extremo rudimentares da integração in­
dividual, e é por isso que 'nestas modalidades originaes 
de associação o egoísmo dos primeiros tempos vae ce­
dendo apenas o passo a um ego-altruismo duvidoso. 
Mas a família, obedecendo por sua vez ao processo uni­
versal de agregação, transitando também por modifica­
ções insensíveis de uma homogeneidade indefinida, in­
cohérente a uma heterogeneidade definida, cohérente, 
vem assegurar depois com o casamento monogâmico, a 
par da complexidade affectiva e do progresso externos, 
uma complexidade reactiva e um progresso internos. 

Os sentimentos de amor, de ciúme, de ódio, etc., 
baseados nas sollicitações do mundo objectivo que então 
se offerece, attingem proporções desmedidas que dimi­
nuirão mais tarde com o apparecimento da tribu nóma­
da, do povo, da nação, com a florescência da industria, 
das artes, da sciencia, isto é : com a educação e a re­
volução cerebraes, em face d'esse novo mundo de ideias 
que successivamente se apresenta. 

Ora, esta educação progressiva não constitue um 
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factor de influencia única na capacidade emocional do 
cérebro; facilila-a ou contrapõe-se a ella, conforme as 
circumstancias. Por um lado. augmentando considera­
velmente o numero de elementos cellulares aptos para 
responder a um dado estimulo, predispõe á collisão 
central; por outro lado, em virtude d'essa anesthesia 
typica que o habito origina sempre, embota grosseira­
mente as delicadezas da impressionabilidade primitiva, 
por consequência da maior massa e da maior quanti­
dade de movimento interessadas. 

CLIMAS 

A vida do homem é compatível com variantes de tem­
peratura externa na extensão de 140° centígrados. (') 

Experimentalmente está demonstrado que a incidên­
cia de um meio hyperthermia minora a intensidade das 
combustões orgânicas a poncto de produzir desfalques 
importantes na cifra de acido carbónico expirado. O sys-
tema nervoso é de todos os systemas aquelle que mais se 
entorpece pois que, além de soffrer 'neste sentido pro­
porcionalmente á sua maior vitalidade, cabe-lhe ainda 
uma certa ordem de processos congestivos centraes e, 
como consequência da inextensibilidade das paredes cra-
ncanas e da dilatação pelo calor (?) do órgão contido 
'nellas, uma compressão mutua dos elementos cefrâlares 
do cérebro. (2) 

(1) Fonssagrives — Die. cit. 
(2) Beclard—Physiologie. 
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O frio, pelo contrario., é com razão considerado o 
iodureto de potássio da dynamotherapia. Os meios hy-
pothermicos, desafiando a calorificação animal com uma 
tenacidade inexorável, facilitam extraordinariamente a 
intensidade e a rapidez de todos os phenomenos nutri­
tivos. 

Ora, como o clima constitue estabilidade na incidên­
cia d'estes dois extremos thermicos ou dos seus inter­
médios, também réalisa constituições orgânicas estáveis 
e différentes. 

Indolência, incapacidade manifesta para os grandes 
rasgos de energia pbysica e moral, aptidão compensa­
dora em realismos amorosos, eis as qualidades predo­
minantes no homem dos paizes quentes. 

O indígena de regiões frias é considerado por todos 
como emprehendedor, activo, exuberante de vida. A 
actividade intellectual, em virtude da grande somma de 
energia nervosa reclamada pelo systema de motilidade 
e em geral pelos processos trophicos, não consegue ainda 
assim attingir aquella independência e exclusivismo que 
réalisa em outros climas. 

As zonas temperadas, pelo facto de serem aquellas 
que pela sua influencia thermica melhor harmonizam 
a receita e a despeza orgânicas, são também as mais 
proprias para favorecer todas as ordens nobres de ma­
nifestação central. 
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II 

HEREDITARIEDADE 

O pecúlio scientifico do cérebro humano multiplica-
se dia a dia 'numa progressão geométrica ascendente. 
Cada cérebro que trabalha principia exactamente no 
poncto onde outros acabaram, porque a herança reside 
ao mesmo tempo no subjeito e no objecto, na historia e 
no individuo. 

Assim como existe no espaço uma serie infinita de 
espécies escravisada toda ás influencias do meio actual, 
do mesmo modo existe no tempo, para a mesma varie­
dade, uma outra serie correspondentemente modificada 
pelo meio pretérito. 

A actividade nervosa, sendo aquella d'onde dima­
nam todas as outras actividades humanas, deverá tam­
bém ser a. primeira a resentir-se das alterações impri­
midas na ascendência commum, e o órgão central res­
pectivo caminhará na vanguarda de todos os outros ór­
gãos, pelo que diz respeito a impressibilidade indirecta. 

Perante esta interpretação mais ou menos spenceria-
na aligura-se-nos tarefa pouco delicada congrassar a 
doutrina hereditaria com o estudo imperfeitamente es­
boçado até aqui. Temo-nos esforçado em a maior parle 
dos capitulos precedentes por fazer valer até certo poncto 
o absolutismo do meio na determinação e principal­
mente na preparação de collisões centraes. Pois, ao che­
gar a este paragrapho hereditariedade, o mesmo cor-
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tejo de influencias ambientes se apresenta, a mesma 
multiplicidade de energias transformadas nos surpre-
hende, coin uma única diferença : emquanto que 'num 
caso o estimulo é elaborado por um individuo único-
no outro os seus effeitos perpassam através de gera­
ções inteiras; a modificação de origem actual é e será, 
a modificação de origem pretérita foi, é e ha de ser. 

TEMPERAMENTOS 

A capacidade reflexa e psychica do bomem varia 
muito com os temperamentos. 

A frequência da emoção, debaixo d'esté poncto de 
vista, observa-sc por ordem decrescente: 1.° no indi­
viduo tierooso; 2." no individuo bilioso; 3.° no indivi­
duo sanguíneo^ 4.° no individuo lymphatico. A inten­
sidade do processo acompanha de perto estas propor­
ções de frequência. 

Névroses, paixões, congestões, depressão.moral, se­
riam, ainda pela mesma ordem, os accidentes mais vul­
gares da emoção complicada; mas isto é fugir do poncto. 

De resto, cortaremos por outras considerações appa-
rentemente mais adequadas, no justificado intuito de 
evitar uma petição de principio. A melhor base que se 
tem adoptado para esta classificação de temperamentos 
é exactamente aquella que pretenderíamos demonstrar 
por elles, os différentes modos do manifestação da vida 
central: atonia, intensidade predominante du acção, 
de reacção ou de ambas ao mesmo tempo. 
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SEXO 

O cérebro do homem peza mais do que o cérebro 
da mulher 94 gr., termo medio (Sappey). O craneo é 
parietal no individuo femenino (predominância da ver­

tebra media sobre as outras — Gratiolet). A media da 
superfície craneana desce na mulher a 53 375mm,q­, 
5 92omm­ «■ menos do que a do homem (Letourneau). 

Deveremos concluir d'estas cifras inferioridade func­

tional para o cérebro da mulher? Não. «Voyez l'intel­

ligence et l'excitabilité nerveuse des femmes, le vou­

lume et le poids de leur cerveau plus considerable que 
chez l'homme comparativement au poids du corps 
(Soemmering, Ackermann, Burdach, Parchappe).» (4) 

A mulher é na verdade muito mais susceptível, bem 
mais excitavel, um verdadeiro extremo physiologico de 
impressionabilidade. Concorrem para isto, além da pre­

tendida predominância de massa nervosa, outras causas 
ainda. 

A falta de educação intellectual, em virtude dos li­
mites que impõe aos domínios da consciência, figura 
talvez em primeiro logar. Quanto mais um musculo se 
robustece pelo exercício tanto mais vae perdendo em 
delicadezas para pequenos pezos. O mesmo acontece ao 

.cérebro. 

(1) Bouchut—Nouveaux Eléments de Pathologie Gé­
nérale. 
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Porém, ao passo que o trabalho central se restringe 
em um dado sentido, amplia-se desmesuradamente 'nou­
tros. A grandiosa missão da mulher, circumscrevendo-
lhe a esphera das impressões ao aconchego, ao carinho 
e á armonia do lar domestico, estabelecendo-lhe um 
meio inprescindivel de amor e de abnegação, vem crear-
lhe ainda 'nesta especialidade um grau extremo de de­
licadeza. A impressionabilidade, como vimos, augmenta 
não só por defeito, mas também por excesso, de de­
senvolvimento nervoso. 

A feição característica das funcções genésicas addi-
ciona-se depois como elemento importantíssimo para esse 
mesmo augmenta. E' um assumpto discutido. 

Yem em seguida a falta relativa de exposição : as 
grandes dores, os grandes prazeres, o bulício do mundo, 
as sollicitações intensas, tudo isto a mulher experi­
menta com muito menos frequência do que o indivi­
duo masculino. Encarada assim, é uma espécie de placa 
photographia sensibilisada, que ainda não soffreu a 
acção da luz, aquella doce companheira do homem ; a 
nitidez do cliché dependerá do grau de luminosidade 
dos meios anterior e actual. 

Apparece por ultimo o pequeno desenvolvimento do 
systema muscular, em correspondência com a docilidade 
do trabalho. O musculo é um dissipador constante de 
força nervosa, e o desenvolvimento accentuado da inner-
vação correspondente produziria sempre desfalques pro-
porcionaes nas outras formas de manifestação d'aquella 
força. 

A capacidade emocional, por sua vez, conservar-se-ha 
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parallela á capacidade receptora. A emoção é mais fre­
quente e mais intensa na mulher do que no homem, 
salvando, como deixámos entrever, as especialidades res­
pectivas. 

IDADES 

A dolichocephalia occipital do craneo da creança es­
taria em concordância, segundo as conclusões geraes a 
propósito da configuração do craneo, com uma tendên­
cia manifesta para as affecções nutritivas. E' realmente 
o que se observa; mas, além d'esse egoísmo incontes­
tável nos primeiros annos da vida, a creança manifesta 
ainda um outro attributo nervoso não menos digno de 
estudo : a sua delicadeza um pouco femenina, a sua ex­
citabilidade característica, dl (1'enfant) represente en 
tous les points la statue imaginée par Condillac, que 
d'abord inerte, s'anime successivement sous l'influence 
du monde extérieur.» (Poincaret). 

Esta falta de educação é ao mesmo tempo causa e 
effeito do atrazo em que se encontra a conformação 
anatómica do tecido nervoso : «Chez tous deux (l'en­
fant européen, l'enfant nègre) les circumvolutions sont 
moins développées, la couche corticale grise moins 
épaisse, les nerfs plus volumineux relativement aux 
centres nerveux.» (Letourneau). 

Por outro lado, se é verdade que a mudança pro­
duzida pelas forças incidentes em um agregado qual­
quer se proporciona sempre á quantidade de força que 
esse agregado contém; e se é verdade que os tecidos 

5 
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da creança são menos densos, mais abundantes em agua, 
mais poderosos em energia assimila dora do que os te­
cidos do adulto ; não será difficil comprehender as dif­
ferences de effeito util do mesmo estimulo em indiví­
duos de idades différentes. 

O mimoso trabalho de Darwin (l), adoptando para 
base um grande numero de emoções fielmente expres­
sas pela creança, é monumento fiel da facilidade e da 
frequência extremas com que taes processos se decla­
ram 'naquelle esboço de harmonia futura. Em compen­
sação, poderemos concluir—o transporte emocional das 
primeiras edades é ephemero, pelo que diz respeito a 
accidentes secundados, e a sua extensão é pobríssima 
no tempo. 

No velho a predominância de desintegração mate­
rial e a dispersão concomitante de movimento vão ani­
quilando gradualmente todas as formas de impressiona *" 
bilidade, e o progresso generalisado d'esta regressão or-
gano-funccional attingirá por sua vez os estados de 
consciência que vêem do centro. 

Poderíamos refferir ainda um certo grupo de cau­
sas occasionaes — a imitação, o habito, a ingestão de 
algumas substancias como o alcool, o café, o chá, etc., 
o ópio, a belladona, o hachisch, etc.; esse estudo po­
rém, conduzindo por todos os lados a uma conclusão 
única—modificações da actividade nervosa para mais 
ou para menos—, teria além d'isso de obedecer a urna 

(1) Darwin—Expressão das Emoções. 
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série completa de princípios geraes perfeitamente orde­
nada em trabalho recente. (*) 

Pelo que diz respeito á influencia incontestável das 
doenças no apparecimento da emoção, ha duas razões 
que nos levam a cortal-a d'aqui: a primeira, a mais 
valiosa, é a vastidão enorme do assumpto que daria, não 
só o bastante para um segundo trabalho d'esté género, 
mas ainda para Obra de muito maior tomo; a segunda 
deriva da pequena importância que o poncto opportu-
namente nos merece. Este pequeno esboço, aspirando 
simplesmente a estabelecer uma certa base para o trata­
mento curativo e prophylatico da emoção, julga poder pres­
cindir d'aquelle estudo. As indicações fundamentaes, quer 
se encare a emoção essencial, quer a emoção symptomati­
ca, são sempre as mesmas: repouso e derivação nervo­
sa infinitamente combinados quantitativa e qualitativa­
mente. Nos casos de emoção symptomatica acrescerá 
ainda, como recurso indirecto, o tratamento da doença 
originadora, não esquecendo todavia que á cabeceira do 
doente, mais do que em parte alguma, convém instituir 
a par da dieta material, uma dieta dynamica, a par dos 
revulsives physicos, os revulsivos anímicos. 

Registrar as conclusões, cortando absolutamente 
pela narração de factos, foi uma necessidade imposta 
pela superabundância e multiplicidade d'esses mesmos 
factos. Ahi vae por ultimo esta espécie de profissão de 
fé para que não appareça alguém a taxar-nos de me­
nos positivo. 

(1) Roberto Frias — O Crime. 



PROPOSIÇÕES 

l.a CADEIRA —As suturas do crarioo teem por fim 
essencial permittir o desenvolvimento dos ossos respec­
tivos. 

2.a CADEIRA —Os órgãos dos sentidos realisam o 
ultimo aperfeiçoamento organo-functional da vida de nu­
trição. 

3.a CADEIRA — Em dynamotherapia, os effeitos do 
frio são análogos aos do iodureto de potássio. 

4.a CADEIRA —A ulceração ordinária não consiste 
em uma gangrena mollecular. 

a.a CADEIRA — O chlorureto de zinco deve ser 
preferido comcurrentemente a todo e qualquer cáus­
tico. 

6.a CADEIRA—A febre puerperal é em alguns ca­
sos uma doença primitivamente geral. 

7.a CADEIRA — A gravidade das inflamações orgâ­
nicas profundas depende geralmente da retenção dos pro-
ductos mórbidos. 

10.a CADEIRA — A chlorose é uma atrophia do 
sangue. 

l l . a CADEIRA — As emoções violentas devem ser 
combatidas como elementos morbigenos do corpo e do 
espirito. 

12.a CADEIRA — As cicatrizes extensas compromet-
tem as condicções de vitalidade orgânica geral. 

A P P R O V A D A l 'OCDE líSmprRIlVCIR-SE 
O PRESIDENTE O CONSELHEIRO-DIRECTOR 

'í. Q7oMo. w/a <t£wè. 
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